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.. Coso cstobclccida em 1907" 

Secção de Comissões dedicada á compra e venda de 
mercadorias e em geral por 

conta de terceiros. 
Secção de Importação razendo uma especialidade nos 
- ---------- produclos Portuguezes e Bra­

:1.11tnroh oc toda IL •·specle. 
Secção de Exportação Dá preç~i; cir. qualquer porto 
----------- sem mais despezas para qual­
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no Uoyd lrl!!lês. 
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fisionollllsta da Europa LAJ ~ 
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o ~ Olz o passado e o pre· u &ente e prediz o tuturo. l!l 
com veracidade e rapipez: Lt.. e 
e incompernvcl em vntlcl· c:t .E nios. !'elo estudo que te·, ci:: ti) das ciencias, quiroman-

e.!> cios, cro11olo51iu e 1 isiolo· o o 
gie, e pelas apliceçõe< ci:: fjaticns das ICOrias de ~ LAJ all Lava1er, Oe.;barolles, z: i...nmbrose, d' Arpenh11ney, t-mudame lirouillard tem LAJ 
percorrido as principao~ ti) e.!> 
ddade~ da t::uropa e A.me· o ti) nca, onoe toi admirndu :e pelos numerosos clientes o 
da ruais eltn categoria, .1 ...J 
quem predisse u queda do c:t ti) 
impcno e todo~ os acon. c:a o 1ecimenlos que bC lhe se· c:t o ~mram. /-ata ~rtusiue:t, 1rancez, 1nglcz, alcmào, 11ahano 

ci:: o t bes(lonhol. à consulta$ diarias das ~ da mnnhà as l i 
<111 noite en1 seu aubinete: 4.), l<UA. UO <,;A.t<Mu, ·J,l 1:10 t- ~ 
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Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e q11e m~is ba· 
ratQ venae .. po~ ter 
fabrica propr1a. e na 

Camelia Branca 
L~ D'.ABE00AR1"·30 
fnt> r/ll(u{" J • Tdrf1:!1ú 
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ff :~:;t:~~;: 
I>uodosde rcservne t11111>r· 
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SRDR RM ),ISBOA. Proprlclarla ct.1s fn· 
brlc:<s cio Prado. ~tnrlaoaln \l ~obrelrl11h11 
~ IomorJ, Ponedo ctusai do 11errul(\(/.01ulfJ 
·a1e Molor ( Al/Jer!(11r/a-a-i e//w). 111stalA-

da.i p.~rn uma produçúo auunl <le 6 nlllhi>e• 
de quilo~ de papel e dispondo dos maqulnl~· 
mos mais nperrelçondo• para n sun 1u1lu•· 
iria. Tem 001 <lePOsl LI! Rr~du variedade do 
pn1ie1s de escrlln. do lmiressnoc <1ô,.m1Jru-
lho, Toma e execu La pro 1a1110111c enco111u11· 
!lns para •••brleaçôcs cspeclaes etc (JLUllQuer 
quanlldndc de nllP<JI ela m1t<1u1ua conunu• 
ou redoodn O Oe f6rma.1'orneco Ptli>OI llO! 
mais 1111oorlur1tus Jornttls u 1>11hltc:1çõcs P•· 
rlodlcn• do pnlz a e 1oroecedora exclu<l <A 
<lns mais 1mpor1anlcscomp·u1111ase au1pre· 
sns nacloones. - b;crllorlos e 'deµosflos' 
l/511011, 117(1, rua fia Pr/11ceza,:!71J. POll TO. 
40, rua de Passos l' .. tuwt'I, 3/.-Endereço 
Lelegraflco om J.lsbon e1•or10:-Companh/a 
1-raao.-!!o.,• lele1,: lls/Joa, otJ~. Porto, 1n . 
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FM.NCESCO D1'.NDRADE .ALS DON JUAN 
A OLORIA. - Um Interessante anuncio atemllo, te'iído como motl~o o nosso i"rancisco d'Andrade no •D. Jollo•. 

CAPA - Ocmpoai9iio de Jorge Barrada• 
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"'1~~""""""""' 'UM mesmo dia da semana corrente os jo?'­
nals davam a noticia de que tinham ohe· 
g11do a Li~boa, oom destino ao Brasil, 200 
emigrantes vindos das Beiras e a de que U· 
nha entrado no Tejo o vapor cS. Jorge•, 
traz"11do 150 poveLros, procedentes do nor· 
te do Brasil. 

A a?roxlmnção .Jos dois factos sugere, 
w·rn'M"!'~'Jl na,nralmeute, considerações de ordem di· 

versa e, ao faze-tas, niuguem pode deixar 
de seuti.r o coracão dolorosamente oon· 
fraugldo pelo triste espectacnlo d'um grn· 
po de homens julgando escapar á miseria, 
na miragem do bem~Atar, e d'ontro, de 
deAlludidos, e arrependidos de terem éfe· 
otnado" tentativa que sedm os primeiros. 
Não é de crer que algum doe lndividnoe 
desembarcados tenha falado com os que 
vinham embarCAr; se tal encontro se desse 

4 muito provavel que os pobres beirões voltassem aos 
lares e preferissem a pribreza entre os sena a um.a pro­
blt>maUoa mediania entre e~tranhoa, porque por mala es­
lforço• que 88 pessoas de bõ' vontade empregnt>m em 
deefazer os mal-entendidos que teem obrigado os povei· 
ro1 a repaklar·ee, se Je ml\i-entendidoa se trata, a ver· 
dade impõe·se e não foi, deoerto, por loslgoifioancias 
que famlllae lntelrae abandonaram intereBSea orlados em 
longos anos de oaooelrae. 

cElutre estranhos• dissE!moe, sem desprimor para 
aqnelee que sempre considerámos e oootlonamos a con· 
siderar oomo irmãos; j4 aRsim não poderemos denomi· 
J!ar os portuguêeee eetabeleoidos nas oolonlae, nas de 
A.frio!', por exemplo, e ali nnnoa os emigrantes da me­
tropole avfreriam revez semelhante ao que sofreram os 
povelroe. Pois ae na coe~ ocidental ou na oriental en· 
oontrarilo riquezas ioexplorad 1e, farto campo para to· 
das H aotividadee, olimas que já hoje não são para te· 
mer, porque não se encaminham para ela oa que na mãi 
patrla se julgam lnsofloleotemente aproveitadosf E' raro 
o oolooo portugn4s, de vleita á metropole, que não conte 
maravilhas do logar onde ee fixou e que para 1' não re­
gresse sRtisfeito ; agora, que rapgadae medidas de fo­
mento vão ser post&e em pratica, que uma exploração 
ln&eUgente e firme vai eobsUh1ir de vez a aven1nra ln· 
oerta, aqueles opUmletas deixarão de ser considerados 
oomo excepções e j4 nilo haverá motivo algum para que 
Tamos buscar oa 01188 alheia o que temoe nA nossa-e a 
nossa casa todo 'em e n'ela tudo podemos adqnirir-tra· 
bal.hando, á claro. 

E a proposUo, eabe·11e que é inten9ão do sr. general 
Norton de Matos, alto oomlbsario de Angola, apre­

sentar em breve o'uma sessão da Cam1lra dos Deputados 
nm projeoto de lei pelo qual o poder executivo é auto­
rlMdo a contrair om empresLimo de 50:000 contos em 
ouro, para o fomento d'attnela provinola, p1\ra o qual já 
tem em seu poder varias propostas. 
•. D'estR vez é de supõr que os patriotas não terão 

larga" dlaouseões, como de costume quando se trata de 
emprestiwos, maia par" que os não julguem desperdi· 
9adoe do que pelo facto em el, visto que não serão eles 

-~· 

que terão de pagar. Perdem, bem se sabe, um excelen­
te ensejo de dar vazão ás torrentes de oratorla qoe tais 
n1euntoe fazem derramai:, mas a galeria não carece 
de novas provas pai:a os julgar eloqueutlssimoe; de 
maia, como a formula d>\ retorica parlamenlar é in­
varlavel e serve para todos os oaeos, as ocasiões não 
faltam e Msim 011 discursos agora reprimidos poderão 
irromper a proposito da demissão d'b.m regedor, da 
lnangoraçlo d'nma estf\tueta, da mndenQa do nome 
d'uma rua ou d'ontro qualquer incidente de igual im· 
portaooln, não havendo, pois, Nceio de oongestõea ~ 
entupimento. 

Se d'esta vez se oonservarem silenolosoe, á eacrlfi­
oio muito para agradecer. 

CHEGARAM MI andorlnbllA!j a respeotlva notloia não 
figurou nos cEoos mundanos• dos jornai11, nem 

teve MI ho iras de longos comeutarioe e da cuidada por· 
menorisa9ão da reportagem ; apareceu em dnaa li­
nhas, no fundo d'uma coluna, revelando-no• qne as 
nosaaa gentis amiguinhas chegaram no dla .18 ao 
beiral do telhado da escola paroqtúal n.0 81, ao Ln· 
miar. 

Esoolhernm bem, para primeira viaUa; os poet88 não 
deixarão de lhes assooiar o canto ao chilrear doe e1100· 
!Ares, de bordar gl0888 4 ioocenoia dae aTes e das. 
orilUlQ&B e de trazer, oomo sempre, á baila oa ni­
nhoe joutameo&e com oa berçoa. Nós sandamo·laa em 
prosa e alegremente, invejando-114 pela sua lnooneoien· 
oia e pela habilidade com que a natuTS'!a as dotou, de 
prepararem oasa de 111raça, sem pagamento de treepaa­
se nem qualquer outra pouca vergonha a que oe en· 
te. oivlliaadoe estão enjeitoe. Uma tarde d'estaa iremos 
ao Lumiar apresenw·lhes pessoalmente 011 nouoe onm­
primentoe. 

H A oito dias que não recebemos nenhum livro de poe-
sias, o qoe oelebramos oom estranheza e não po­

demos atribtúr senão ao apl\reoimento doe cNamora­
doe., da sr.• D.Virglna Vitorino. Emq1lanto vibrarem 
as harmonias d'nquelAB deliolosos versos, qne olliros,. 
na verdade, poderão fazer-ee onvirf 

Traoeorevemos maia um soneilo da insigne pootiea> 
oerk>s de que o leitor nos agradecerá a inslstenoia: 

Os cravos 
Os cravos que me dás todos os dias 
Silo se· pre Iguais. Tê"' sempre a mesma cõr. 
Cravo encarnado quer dizer •amôr•1 
Amor correspondido. Já sabias? 

Mas entre eles ha um, sempre maior 
De folhas mais compridas, mais esgu{as; 
Q11e quer dizer? E' beijo que envias? 
1!1 ternura? Nilo sei. Seja o que fôr. 

Gosto d'ele. E' bonito. E' faiscante 
Dizem que dar um cravo é ser constante, 
Ha quem dllla tambem que silo agravos ... 

Por mim, nem mesmo sei - 'llê 'tu que louca! -
Se ao Iler os cravos cismo n'essa boca, 
Se ao 'Iler-te l' boca cismo n'esses cravos! , 



)f·G DANDEf MOQTO 
Trancúcode/lndrade 

--RANCISCO D'ANORADE, o grande urHsl6 
,J. lirico porh1guéa o bari&ono ilustre, tnlo­
~ cou uUlm1une11'6 em Charl •Uc•nburgo 

(A.lem•mha), onde ha muito reeldla. Na­
tural do .Lisboa, dabutou em 188:3 un e.Aida•. 

~ ontilo pa· 
ra cd. at4 on­

Pronclsco d' Andrade, 
debutante na •Aida•. 

Cantou em &n Re­
mo, em Roma, om 
Parma e Padua, can· 
tou em IDlão, em Vio· 
nad'Aueiria,em Moa· 
cow, Londres, Turim, 
BarcelonaeemS. Cur· 
los. 

Frauoisoo d' Andra· 

de cruitou, a 
at1rio doa sena 
triuufoe f ol 
Inumoravo 1 . 
LeTado em 
trinulo a ca· 
a a, bilhetes 
exgotudoa pa­
ra aa reoltaa 
em que can­
tava, contra. 
toe " pre9oa 
formldavefs , 
orUioaa en. 
o om iaRticaa 
e a pla naoa 
atd ao deltrio 
todo elo co­
nheceu. 

Um dla,oe 
jO'l'nal a 1 n. 
gloaea, apóe 
um doa aeua 
mala dePmar· 
cadoa trinn· 
lOt1, chama­
ram-lho rua­
ao.Logooloae 
apressou a 
dizer-se por· 
tnguêe. 

voltaram a aua figura populnr. Foi o arUsta 
qu('rido da Unsaia e da Holanda o attj em Lia· 
boa, no tempo em que S. Carlos em torrivel, 
elo foi moulno prodlgio. E t1 tilo dlfioil aer pro· 
fota na sua torra 1 

l!'rancia o o 
d 'Andrade 
era nilo aó 
um cantor do 
notavefe re· 
onreoe, mue 
tambem u1n 
aotor extra· 
ordinarloque 
a.rrobataTa 
aa pi a telaa 
pouco ooatu­
madllfl a ve· 
rom rounir 
n'um aó por· 
sonagom o 
cantor o o 
actor, o ar· 
tista llrlco o 
o peraona· 
gem teatral. 

FranciPco 
d 'Andrade 
o onhecou a 
gloria e sou­
be sentir to­
d111ae11mpl11s 
e dlvfnftorlaa 
BOUBftQÕ<'ll da 
Ano. Fol 
tambem um 
grande o ox· 
t r aordfoario 

Pranclsco cl' Andrade, 
cno O. Jolio• 

português, que hon· 
rou sompro e eompre 
levou em triunfo o 
nome da ena patrla. 

O eon funeral, ari 
que dizem as noUoias 
dos jornais, foi uum 
grande o sentida ma­
nflo&ta9/10 de posar. 

do foi o ar&ieta querido da 
Alemanha, onde o BOn BUOOB• 
ao foi tão grande que aió pa· 
ra reclamos e oartazee apro· 

Francisco d'Andrade em 1007. 

Pais onde a arte tem logar 
primnoiul, a Alem mba deu· 
lhe na auu mais aentldaa 
homenagon.a (deixando a. aua 



mor~a sincera IJll\· 
gua em todos. 

Francisco de A.n· 
drade não era o que 
se oball14 nm velho, 
todavia oomo não 
seriam ourlosas as 
1nas memorias se 
ele pensasse em as 
escrever. O que de 
celebridndes nelas 
passariam, quantos 
casos interessf\ntes 
de viagens, qnantas 
maravilho.a de pilo· 
resoo e anedootloo? 

Era grande o re· 
porlorio de Fran· 
cisco de .A.ndrnde. 
Ele oantou, que nos 
lembre, a c.A.!rlca· 
na., o .. casamento 
do Figaro•, o cRo· 
berto do Diabo», a 
cFavoritn•, cHnm· 
l e t ., a ·Glooon­
da•, a •Sonambula», 
•Barbeiro de Sevi­
lha • • cCarmen., 
«Machbeth•, • D. 
Carlos•, cMignon•, 

Francis6o d'Andrade no 1.•, no 2.0 e no ul· 
timo ecto do• O. Jollo •· -4. Francisco de 

Andrade, na •Serenata de O. Joi!o•. 
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•Sapho•, cNabnco· 
donosor•, cMarla>, 
•Me fi s to feles•, 
e Profeta», cD. 
Branoa•, «Ruy 
Blas•, • V esperas 
Sicilianas•, •ForQa 
do Destino•, ·Si· 
mi'lo B o o anegru, 
•Baile de Masca· 
ras•, •Luoreola 
Borgia», .:uarla de 
Robnn•, • L ithua· 
ni•, cPromessi 
Spo1>h, cPalhaQOll•, 
•Lohengrln•, cMes· 
trea cauiorea•, e Ta· 
nhauser•. cWalki· 
rins., cHaus Iler· 
llng• , e .A.ida • , 
cF1msto•, e Luola 
de La me rmoor•, 
•Trovador•, cGui· 
lherme Telh, •Er· 
n11.11b, •Puritanos•, 
cRigoleUo., e Tra· 
vbta,. ·Rei Man­
fredo•, cDinorah•, 
e Linda de Chamou· 
nfx• e cHugueno· 
te&>, sendo a 1U& 



corõa de gloria o 
.n. Joilo•. 

:&'rnnclao o d e 
Andrndo era filho 
do habil juri8con· 
sulto, ar. dr. 
Joeá JuaUno de 
AndraJe e Slln 
e &em TiTo aeu 
lrmllo, o ilu11tre 
.u-&l1M1 ltrico A.n· 
tonio do Andrade 
a quem enTlamoa 
08 nOHOI pela• 
mes. 

O. primei­
roa meatrea 
do Franciaoo 
do A.udrade 

foram J oeá Ro· 
mano e dr. 
Lula da Costa, 
am declamação, 
e Joaquim Ca­
almlro, Carrei· 
rR e PonteoW, 
em mual<'a. Do· 
poli, om ItaUa, 
foi dlsolpulo do 
b.U"ltouo e afama· 
do profe11or Ron­
ooui. Em Milão, 
quando cantou o 
• Rlgoleho•, o quo 
fea doze n o lfee 
aoguldat, o on•u· 
alaamo quo cau· 
sou foi tan&o, que 
o dr. Fllippi, 
conceituado orUi· 
co e autoridade 
musical do meio. 
eaoroTe 1l a 8 e u 
reap<•Uo o a e -
gulnte: •Repro­
duziu o porsona· 
gem com um ta­
lento de come­
diante, que não 
eatamoa acoatn· 
m.adoa a enoon­
bar naa acenu 

Na ••la de musica. 
IAo fundo a explendlda tele 

1 

de Sle<X>llt cAndrade no ui 
timo aclo de cD. Jolk>•. 

2. Joaando o bilhar.~. Ma 
dome Andrade e Prancltco 
d'Andrade.-4. Francl•c-n tlr 

Ao d ra• 
dachauf· 

ff/ur, 

liricas. .A.Horn&· 
tiTameute meigo 
e ~ .. n·1v .. 1, au.u· 
pre pntotlco, fo.i 
valer tudo qunn­
to este papel ro­
uue de bolo e de 
aubllmo. 

Não ox11geran­
do fisicamente o 
lado grotesco dou 
110 pobre bobo do 
rei a TerJadeira 
fialonomla•. 

Foi tambem o 

A leitura do 
e Secllloo. 

6 • Praoclr.co 
d •Andrade e 
He1meno Ne· 
11es Jo11ando. 
Um laoce dl· 

flcll. 

g ra udo 
ar Li ata 
porln· 
gu éa o 
oreador da 
opera •O 
rei Ma o· 
f r e do• o 
f requonte· 
meuw o a 
jornais tu· 
glesea ti e 
grande ro· 
no1n0como 
o e s tau­
d ardL•, o 
cD<tily Ne­
wa, •Üiiil,Y' 
Telograph• 
e out roa, 
lhe OOD&a• 

graram 01 
aeus me· 
lhorea elo· 
gio'4. 

Em re· 
somo, foi um gra11de por­
tuguês que Portugi•l per· 
dou, foi um gra11de arUst" 
que desapareceu dn arto 
sublime da mualoa. 

Todavia,-q11er eum por· 
iugueaes, quer entre mual· 
oo., eternamente o aeu no· 
me_Ti,.~ e perdnrar6- • 
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Um Cll~al na Serra da Ouardunha (Pundlo), 
(Cllch' de P. Plnharanda) 
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As festas na · Liga -! llawal 
Uma graotos11 .m3scara . 

Atiaane 11rupoe de lindas creano• tlradoe na1 featu 
cernaulescas ooe Hllle• da Li!!• Na9al. 



FIGURAS 
-- E --

FACTOS 

Aapecto da asalstencla ao caeamentO do dr Nobresia Quental. Entra ela 
11~m·•ll 111i1uoa 9Ultoa em deatague na politlce, como o dr. Jullo M.artloa, 

Aotoolo Maria d• Sll9a, Afonso Pala, etc, 

1. A Ex.•• Sr.• o. Perpetua Qulmerlea Pala, 
com qu~m o deputado da nacllo e l!09Prnacfor do 
Qu•nta-Sut, ar. dr. Lula de Orn11lasN obre111, 
acal·a de ae oonsorcl•r. - ~- AI praça~ do r•·lll· 
mento de ca11alarla 7 fe:r;endo exerclclo de Sll· 
neallca aueca. -4. O Sr. Ministro da Ou(rra e 
11arloa oficial• na a~de do Centro do Trlanaulo 

Vermelho Portui1uts, 

Fesfa militar 
Nº quaml de canh&ria 2 tnau-

gurou-seo prim.,lro centro mi­
litar do Triengulo Vermolho Por­
tuguês. Houve sesaão l'oleno, em 
que falaram, entre outros, 011 Sl'fl. 
Ministro da Guerra, Comandante 
da Divisão e o repreaentanto da 
Oomlseão Internaoional do New­
York, findo o que 811 pr11911e do 
oavalarla 7 execuM1ra111 um visto&<> 
e apreciado numero de glnalliioa 
aueca, A guarda :republicana abri.. 
lhanlou a ceri.monla. 



EXPOSIÇÕES D'f\RTE. E3 E3 F\ EXPOSIÇÃO Vf\RELF\ f\LDEMI Rf\ 

Grupo tirado no selllo Bobone, 
o expositor. o sr. mi- - ·• 
nlatro de HespaHha e 

'/orloa con\lld11dos. 

A vida artietlcn da 
semana t e v e , 

al4!m da exposiçlto 
Varela Aldemira e da 
espada de honra ao 
tenente er. Teofilo 
DU11rt.e, a expoei9i\o 

• -~ e • 
. - 4)' .... 

• • • • ·•'' -1. ,. 

4. A espada oferecida ao ar. Teofllo Duarte, por subacrlçllo publica doa Joro1l1 
cA Sltuac;llo• e •A Vaniuardat. 

•Recordando• - Um aapecto da expaefçllo de pintura de O. Ed11arda Lapa de Souaa Caldeira, em Coim.bra, onde ac&b• 
cte constituir um completo e r6llloanto auceaeo: tCllchéa Milton). 



Orup0 tlr11do •pó~ o Jantar de bomenesiem ao e1crltor 1r. Aquilino Rltelro. Nele ae tte11i. 
•l~m do bomenasienedo, Oll sra. dr. Au11uato Gil, dr. Jullo Oantaa e Jaime Cortezlo, 
aeatados; dr. Carlos Bllbo, Reut Proenca, élr. Ferreira de Macedo e Oualdlno Oomea, em pê. 

O Sr. Conde de Verrlde 
recentemente falecido em Lleboa 

5. Fanerafs do Conde de Verrlde. A eça armade aa esireJe 
4e Santa Catarina. - A a1111tencla ao 112c~ia1. 

O 1r. dr. 
Adhmer Per­
re ira de MI· 
ronda, cllnl­
co multo co­
n h cc l do e 
utlmado e 
a 1 tlmamente 
fnlecldo n•es­
ta capital. 

da ar.• D.Eduarda La­
pa de Sousa C11ldolra, 
em Coimbra, o o jan­
tar do homonagom ao 
eecrUor er. Aquiliuo 
Ribeiro, colabo.rodor 
da •Iluatra9ilo J.'or· 
tugn&H• e au~r do 
algo.na notavoia ira­
ba.lhoe do prollA por· 
tnguet'll. Foi noW\vol o 
exi~ da Olr:pu81Qil0 da 
ar.ª ).). Edu11rda C11l· 
deira. <Jom punha·ae 
do 4'i' irobalhoa-paa· 
iel, oleo o de&enho-e 
referindo-se-lhe, An· 
ionio Arroto dia que 
D. Eduarda cdoeeuha 
e de11enh11 muho•. E ' 
graf.o refor1rmo-noa 
888lm ao alvorocor do 
um formoal11111mo &a­
len~ de art111a, quo o 
Futuro ae encarregar6 
de tornar frondoao 
e intereesanie • 

... 



li 

A fachada do Poato de Socorros do:Consorclo Geral 
de seiiuros. 

~~~~~A epoca dignificadora doa 11911tlmen· 
tos de solidariedade humana que 
marca o principio do 11oonlo decor· 
rente ressalta nobremen&e, como uma 
plena rE>alisaqilo do livro de Ouro 
da humanidade, a tnefünlQão do ee· 
guro sooial. 

O sonho de dlgnldado fra&el'llal 
que palpitou nos ostindos e not au· 

ceio• do11 primettOll tratadiataa do aaeunto floresce 
Já em todo o mundo como uDJ facto bemdlto, oon· 
$rlbntndo para a proscrição do brocardo q11e tellllA 
lObregamE>nte ;em~ arrebatar dos nossos in1&into• o 

instinto maxlmo dessa fraternldadl'. O &e· 
guro eoclnl, modalidade do seguro de TiJa, 
rasga da mónita torva do peselmtemo do 
homem a folha em que ele escreveu a no· 
gro a& palanoe lzomo, lzomini /upl. E aa 
ao<'iedades caminham num deeojo do pro· 
&eqilo mutua qno se vae conver&enclo om leia 
do humanitarismo profícuo. Porlugal don, 
sob a Republica, esse pas~o e voo-o rlrman· 
do em avanqos magnüico11. ÂJI legialaçô a 
11obre seguros contra aciden&es de &r .. ~lho 
e de reeponaabllidade civil vão tendo uma 
correapondenle efecttv89ilo que noa engrau.· 
doce e que nos hoJ11'8. 

No Jardim, em 
que 1e1 6 cone· 
truldo o puf. 
lbilo de enfer· 
marta: A. tnlt· 
tencfa, entre a 
qual & ! veem 
os ara.: Wlbelro 
de SOUH, Joio 
Manu • I Valen­
te, Matoa Ro· 
drl11uea, Costa 
Santos e dra. 
Craveiro Lo· 
pe a, Mendea 
Loae e J o ~o 
Lula R IC11rdo • 

• 
O Consorolo 

Geral de Se· 
guroe 4 uma 
enlldade q ne 
brllhantemen· 



ie o prova. Iniciada ha um ano pela Socied.4de Internacional de Re­
presentações e Corretagens L.da, com sáde na Rna Iveus 49, 2.0 ali tem 
a sua instalação perfeita, com uma organisação direcUva honrada pe­
los nomes doe ers. Ribeiro d11 So11ea, distlnoto tecnico de seglÍros; 
d.r. Antonio Mande& Lage, ilustre actnarlo; dr. Paulo Canoela de 
'.A.breu, que proflolen6emente desempenha o contencioso. Os sen11 ser· 
TiQOS olinicos são dirigidos pelo notavel medico qne á o sr. dr. Cra· 
Teiro Lopes, ooadj11vado pelos srs. drs. José Craveiro Lopes, Gabor 
Patkóoiy e João Jorge. 

O Consorcio Geral de Seg11ros q11e á a federaQão das Companhias 
eA Paz•, •Latina•, cMlndelo•, •O Alentejo• , e União Reseegurado­
ra:o, •À Ultramarina., •À Colonial., cLín e cOriental., pam o exer­
oJolo dos ramos de aoiden&<!s de trabalho e responsibilldade civil 
oferece, peln oonetltuiQilo modelar em que vigora, aa garantias 
mais forte11 do progresso da muiualidade social no nosso país. Do seu 
movimento segurador respigam-se j4 ·fnotos relevantes em aten· 
~ 4 sua curta exletencia. A~ o fim do ano exUuto o seu numero 
de sinistrados foi de,1406. Dos sinistros, que UTeram uma aseistencia 
esornpnlosa, resultaram oinoo morlos e três incapacidades perma· 
nentes, estando sendo pagaa, respectivamente, as pensões aos her­
deiros e ás vitimas. O Consorcio tem postos de 11ocorros no Porto, em 
Setnbal, em Ponta Delgada e está tratando da montagem de outros 
nas restantes cidades importan'6s do país. 

No passado domingo, 13, dêste mêa, i11Aug11rou-se o seu pos'o da so­
na OGidental de Lisboa, situado na Avenida Almirante Reis, 109, ao 
qual se refel'em ae fotografias, que damos aqui 4 estampn. E' uma 
lmpeoavel montagem de oirurgia, oheia de higiene e de metioulosi­
dado. O aoto da inaugaração deoorreu com nma grandiosa eolenlda· 
de, assistindo-lhe a repre&entação ofloi11l do Iu11tuuto de Seguros So­
o.laia e Oonselho de Seguros. A gerenoia do Consorcio, representada 

Um trecho da asslstencla ao ccopo d'agua• Inaugural. 

O enfermeiro Lula E. Rocha, juato. 
, da •marquesa.: 

pelos era. Rib<liro de Sonsa, Bal­
ga e Serra e Jostl Manoel Valen­
te, ylu nesse momento como a sua 
missão era digna de todos as ho· 
menagens. Os operarioa e .empre• 
gados e os transeuntes sinistrados 
terão ali um socorro e nm trata­
men~o clínico ineuplan&avels-foi 
esta a impressão de todos os assis­
tentea. 

O Consorcio Geral de Seguros 
Tae daqui a dois meses lnaugnrar­
o posto da zona oriental, oajas 
obras de inslialação na Rua do­
Livra111ento, a Alcautara, 64., vã<> 
já muito adeantadas. 

5aaCG'O'C)G'O'é)G'O'é)G'O'é)c::::JG'O'é)G'O'é)G'O'é)G'O'é)c::::JG'O'é)G'O'C)G'O'ê)G'O'é)CCC~ 

a A. D. MARQUES a 
g Rua do Ouro, 200, 4.º -- -- LISBOA g 
C Importador directo da Alemanha de O 
~ Esporas, cutelarias, ferramentas, artigos religiosos, bijouterias e novidades !e9 
~cace.o.9~e.o.9e.o!>c::::J<?..o.9<?..o.9e.o.9<?..o.9c::::J<?..o.9<?..o.9e.o.9<?.°'9aaa~ 

.... 124 



ltaando a au• 
r••l•la do ma­
hrla1 , qa.e u­
•l•llll o :,r. bl· 
hl•• Mflchado. 
(Cllch6 d• MI 

!.u:~ ~1~r.\~~ºJõ 
Sr. Mlolalro da 
Ouorra, Alvaro 
uo Caalro. 6. 
Po•o• do Yor 
>.tm. O Sr. Ml­
nl•tro e f1rarela-

~lt~i1• ~:·:,~~~~º! 
• d m 1 D l•trador 
do cooe lho A 
••Ida da Cama· 
ra Muololpal. 
•Cllch6 de Joao 
!·ºr,~·Nre~~~~~õ! 
Comemorondo o 81 Cio Jontlro. Manlluloçao 
DO C<'mllerlo. (Polo Andr6 &!Ol)ral. ·-O. A co· 
monaornol\o do 3t do Jnnolrc>. YeHLo. mtlttar. 
Grupo tirado a quando da ln1p0'4loêo da Torre 
J!4~1da o 0111<.. condocotocõo1. ti'oto André 
»ouro.) 



!I. O Policia 
do Reg un 
(Alfredo 

Ruas). 

4. l'elre de 
S. Mlgu.it, 
por Alfredo 

Ruu. 

A fantasia regionbl 

Jj>orfo, fanfos áe tal .. ~. 

Original def Arnaldo Leite e Carvalho Bar­
boaa, no Teatro Nacional, do Porto. 

1. Lula Ruas (empre· 
zarlo). 

2. Arnaldo Leite e Car· 
..ia,bo Barbosa (autores) 

O. Justiça de Pa. 
te. (Alfredo 

Ruos1. 

6. O Tripeiro 
(compêre), 

por Soares Cor· 
rel11. 

HA dois meses já que, 
no teatro Nacional, do 
Porto, se representa, 

com um exito invulgar, pe­
la Companhia Ruas, a ulti­
ma producção dos ilustres 
escritôres Arnaldo Leite e 
Carvalho Barbosa,-os fes­
tejados autôres dos dois 
grandes sucessos lisboetas, 
e Miss Diabo» e e Chá e 
Torradas•,-a fantasia re­
gional, e Porto, tantos de 
tal,• musicada pelosc~:&es. 
tros> Bernardo Ferreira e 
Fernando Athos. 

A Emprêsa Ruas, Go­
mes, L.da montou a peça 
com o maximo explendor, 
sendo os scenarios dos re­
putados artistas Lufs Sal­
vador, Viegas, Renda, Ser­
ra e Amancio, Reis filho, ' 
Dei Barco e Rebelo Junior 
e o guarda-roupa, luxuo­
síssimo, do habil ccostu­
mier• Jaime Valverde, 
tendo enscenado a peça 
o inteligente ensaiacior 
Jaime Silva. 

A P landclra, 
por Juatano de 

Ma11a1hlles. 

' I j/ 

7. A Vend&:leira de mO<"on11oe, por Aida Teixeira. 



LISBOA PROGRESS/l/ A 
NOVO "HOTEL DE L'EUROPE'

1 

~ 

problema do aloja­
mento transik>rio, 
que á o que int&-

rossa do movimento das 
metropoloe, vem compli­
cando 1\ questão do turis­
mo no nosso país. A capi· 
tal, por exemplo. fluha ca­
rencia de hoteie, trasbor­
dando sowpre todos os 
que a( existiam. 

Orn, L aboa tem o de· 
ver do preatar um integro 
acolhtmeuto ao forasteiro 
nacional ou estrangeiro 
para que se ni'lo diga qne 
uma cidade tllo grande de 
maravilha natural e iilo 
proplcla ao altudamento e 
ao goso de um olima doce 
não corresponde á sua 
ml•~i'lo de me&ropollttsmo 
moderno. As condições 
favoravela do oumpri­
meu(o deHe dever vão 
11urgindo. E, a propo11ito, 
qneremoe aqui registar o 
dote novo qne a cidade re­
cebeu, om tal sentido. Re­
ferimo·nos ao uHotel de 
l'Europo•, que se inaugu­
rou em 6 deste mês e que 
ocupa quasl todo o enor­
me predlo com fachadas 

Fachada do hotel 

A aala de jantar, que comporta~ comensai1 

<W ' . 

pare a praça do Cam~ e.,. 
Rua do Alecrim e Bua 
d11s Flores. A 11111 los talA­
çi'lo, orientada maia po:r 
um principio de mode rofa­
simo conforto do qne pela 
ldea vã do luxo, honra a 
mais categorlsada lodue­
trla hoteleira e deve·ae é 
gerencla directa do seu 
proprietario, o 1r. A.le­
:xandre de Almeida, a 
quem lambem pul',encem 
o Palace Hotel do Bn••­
co, o Hotel Mo&ropole & 

o Fraocfo1t Hot1•1. O me· 
lbor fOro de supremacia 
do novo hotel documenta­
ee nisto : A vlsk>rJa que 
lhe passaram as eofüla­
des oficiiai1 conaagrou-o 
como eslabeloolmeoto mo­
delar de primeira clae.w,. 
sem que lhe ordeoa1ae a 
mais ligeira modificaçlo. 
Àl!sim o declararam o 
Cooaelbo de &guroa e a 
Sociedad( de Propaganda 
de Portugal, que se oxgu­
lbaram em emitir tão hoa­
roea ola88lfloaçilo. Com 
efeito, o oriterio Inteli­
gente e a perfeita pratlOD 
do sr. Alexandre de AI-



meida no 11en genero ln· 
duetrial produziram umn 
-obra que nos OOBVRUOCO 
-bem no nosso amor 4 cl· 
dade e ao nOllllO nome de 
portogue&e11 • 

• 
"T 0" afinamento das CO· 
·modldadee, da higiene e 
do ambiento arttatioo no 
Hotel de l'.Elnrope foi uma 

O escrltorlo doa hotpedes. 

tarefa re111J1111da com um 
ouidado e nma distinção 
invulgares. Basta percor· 
rer oe sen11 80 quartos am· 
ploa, guarnecidos de uma 
mobWa de curvalho do 
norte, elegantíssimo mo· 
dolo inglõ11; a 1111la de jan· 
tar, galeria harmoniosa 
e vasta, em que reslll\ltn 
uma baixela nnioa de vn· 
lor e de gosto; a sala de 
Tisitae, encantadora d" 
e d é o o r • confortavel e 
brando ; ae 20 ollSlls de 
·banho, irrepreensiveis de 
mon,agem hodierna; o 
gentilíssimo es o r H orlo 
privativo dos hospedes, ri· 
eamence guarnecido a 
mogno; basta olhar aqne· 
le conjunto de amplidilo, 
de bom tom e de ar ena· 
"'º para 11e concluir que 

Um quarto. 

ali está uma inapreoillvol mauei'!o do af11go e de 
caricioAo bem estar . 

.El não foi preciso recorrer ao ea,rnugoiro. O 
mobiliario foi executndo magnificnmonte nOll 
Grande A.rmasena Naectwento, do Porto, e repl'$· 
senta um primor padronal do seu genero. 

A.e Jnetnlnçõee de aqtteolrnento, agua e eleo­
tricidade for111n feitn11 pelll importanLiasima casa 
Julio Gomes Ferrelza & C.ª, e a direcQiIO foi ex· 
clueiva do e.r. Alexandre de Almeida, que, co· 
metendo oe aorvioos v11rioa do hot.el só a teoni­
cos e a e11peolalieados, embora sempre sob a snn 
gerenofa, guinda-o ao lngl\r eminente que tom de 
exercer 110 progresso citadino e no desenvolvi· 
monto taril!tico do pais. 

A eata de ''ªlt~•. 
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Paladar estragado 

O frégu~s: 
- já n(!o tomo d' essa caldeirada/ 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA A~El--fA Amor com amor se paga 

A's avessas •.. Ora, 80 depois do que fica oxpo•· A ::5ocção do Ylnboe da Aesoclação 
to, 0 er. Presidente d, Republica 111 •. Cot11erch1l do Iii•boa formulou um vo-

. m nr em consultar poli icos para ro· to no sentido do fazer chegar ao go· 
Nilo lb~s damos nondade uouhuma solver 8 crise provocada pela de1Jtit1Fão vern? uma reprosent11Qi10 reolamando 

so lhes d1ssormo~ quo oe !•0111e111, co .no do mlnistcrio Llberato Pinto cm vez co11ha a importa9ão dos artlgo11 do pro­
muiuis outras coisas di1 .:-ialureza, npe- do consultar quem dn p:illticn nilo faz codonola francõaa, como forma de res-
11111' do con1ngrado _ loi,tar comum da emprego, é porque docídidamento é um pondor ao·tratnmon&o qne Portugal est4 
harmonia da eobrod 1ta, 011tllo ló~n do preaidente ás avessai;, 110 que não acre- recebendo do França. 
seu lo~a~, bto ó, sempre ou qnas.1 Hcm- ditamos, porque elo proprío é um Por a[ é qno ó o ca1!11nho. 01 sonho­
pre praticam nctoa, sojtllem prohssooe, exemplo do que aventamos. Todos sa- rea ooohecom a lei d um celebro ma­
etc. oontr11~ial! no que ora. do ospor11r bom que 0 ilustre choro do Estado ó, duro chamado ::M:althue, pois não ~-
das resp •ohvns iwlolos. tnmbom medico nbecom? Dl:ala elo que 118 subtilsteno1aa 

Não iuslstlromos n'ostn verdade, • '· cresciam n'uma progreBBiio arUmeUca 
quanto áe outms maulfoR,açilos daa }. Neutral. 

1 !orças naturaos: ó sabido, por oxomplo, / 
que o mar nilo proci~avtl elo ser tilo ,{ ,.~' / 11 
salgado como ó, porque o poixo fre•co 
neceselta do pouco sal; quo utna planta Portugal agrícola 1 
pequena, como u uboborbira, Purooe wal 
que dê ·frutos t:unnnhoR, ao passo U!!e dizem que o futuro de Portngul 
que um enorme c11rv11lho dt\ mhiueon- eet\ no mnr, outros que em terrn e pn· 
lae_bol(ltns; que a lua dê um brilho t"Oco que ne duas opiniões eilo acoitn· / I A11 
mais fraco do que o sol, visto quo d<' veis. Por omqnanto prevalecem 0$ que w / 17,.. ~ ~ 
noite tj mt~lto maia 11occs11111·in a lu111 do toem a A0g1U1da, que esperam salvar a ) 
que de dia, ele. etc. patrla !omen&ando a agricultura, não ,j'1 '/// ·/.) 

Agora, quanto aos homontf, '0mo~ por genoroe proprí1 e do nosso solo, V. (\ · .· 
aqui um exemplo á mão do eomonr. como aeria natural todos sabem que a i 

1 então o dr. S~muel ~fala, q~ie ac~ba do pntrla andn sempre ligada á11 batatn11, YJ \1 ~ / 
dar á luz m1u11 1i,ma obrn. htorar1a de mns por cultura oxotica. r.:3 
granda valor, cEuh"O " vid11 e 11 mor- .Agora aparece um grupo para tentar ./ 
te• (por eiu.nl que ainda nos não oforc- nqul a culhtra ... sabem de qué1 Do eh 1. p 
cen um exemplar) n.1ecou pnm lltor.ito Estão-ao a vêr as vantagens: primeira, 
o é, •• medico? • o chtl ó um genero de primeira noces- plU'lllelamonto a uma progressão goo-

0 quo tom graça no dHo dr. l:5Amuol ei,Jado, para quem tom dóree do e8to- metrlca, representando o aumento da 
é que os seus livros ~ào, ~~gemi, uma m.1go; segunda, esl.nmoi; atraveasundo pop,ulaçllo. 
cc 1nrgo• conlrn n mcd1crna; nilo a um périodo do evidente má-criação 0 0 E11t4-so a ver que emquanto as pro­
condona, C81á claro, ~nns nllo rnn1s ve- chá á uma ospocio de manual de civili- gres8õea não fórem mullo alóm dos 

1 
zo>!! npontri-lho 08 r1dlcu1os, Inz sorrir primeiros termos, a colsa corres me-
o leitor 11 cush d 'ola e foz doscNn&.<-s, nos mal; mas om lermos adlanfados 
porque, erufim, ó um prollsslonul que as 8ubei11tonolllll não che,gam s"não para 
fala - e nbllim m11IB pr1>Yil que oatt\ do uma porto diminuta da população, pe-
avOllBO. 

1

10 que o resfo morro á fome. 
E se pa8811pnos em rov:leta os nossosl Ora, rostrlngludo ou proibindo as 

literatoe, quantos não 0Dcontrnremo11 importltQllos francõsne, não são 116 os 
com muito 1111111! golto p11r111111 tiHRJlll8 do artigos do modn. o onti·ai. imoral)dadee 
que para as lotr.is? l\i\o quoromoeapon-1 q110 dolxnm do entrar om Portugal-o 
t11r nin~1om, mns 011filo·11oe 1111lt 111do que jt\ nllo seria pnra d1<sp1oznr; serão 
nomes nos blco~ dn pena.·. Viu.nos n lambem 118 crinn~·as, que nilo pa8hariio 
ontrn profissão : qnnnto polltlcos cunl10· a fronteirn, logo 11 população nllo nu-
cem 011 se?nhore11 q110 1111Rcoi;110111 ronl· wen11u·á e ua snbRlblie11C'11ts irilo che-
mento para a politkn ? Jl'nm todos nóa gmulo, ctant blon que mnl. •• • 
fl8b<·moi1q110ó11111excelente1mll11rrl11la, ••• O' dillbol lá lmporlllmos uma fra-
d'on~ro q110 ó 11111 holo rhofo 110 polioln, ao lt 1mcOB11. l>oaonlpem. 
d'ontl"o um rico malcmutico, outro, •• 

.Aclo1-c11: quantos conhocom qno te­
nhum \'Orda>lülrn voci1çllo para a d\na? DE FÓRA 

Capricho Tambom nilo cllnmo11 nom<·s, mnll toda dado, que se towa em poque1u; ter· 
a ~ento sabJ que pfj! 1m o p.1ko am zolo- coira, o~ portuimêge~ ~ào os ch"nês'Js i 
80 Jiscnl tios imposios, 111u bom funclo· por uma pena, faltnudo-lbos npenu8 o' 
11ario d.18 bibllot e 111, 11111 dcutist11 oxl- rabicho para 'i!O completar a igualu1ulo. A.' aompro Joven Btllté 
mil)... A pro11osito. eis o qno O nOSllO Yolbo r:uhla\llm ser rc1111ntc I' gnrrlfllce 
~o lhos dl,sormo~ ~no o 110 so liar- o lmpa::nvel M .rqnes dizia ha pouco, o gran•lc horror 111101111111 n u s. :-;ão rrn. 

beiro, duronto n mola hora qnu l ''ª a 11 'uma roiln d'awigo~: E. cl'urnn vez nt~ IJ?nc 1 " e dls~e: 
rnpar-n08 a e ira o uos c1tvu do 11 vn- -,\cho cxc lento que 80 planto o -\llu os1 ... Tnrota 1 ºª· quo lh a dl!rat-
lh odas uiío co Bit cio 1liscnr11 or fiobro chá oniro 11611, mos •OIDO<; sompro in· Julgnvn um e; l'Jrorrlnho borrlvcl fern. 
polltirn 11acio 1111 o lntorn11oio mi, Urnn- complotos... Por mala •111c lho incri p1s em 11 101 ce, 

l .~ 1 · , d 1 l • . " ~: 11or m~ls li 10 <'la 1rnn~lglr 11u•zl'ra. do< onr 11"-vllB B0Df!3 ternms, mos.rnu o - n?Omp C•ll", como• );(IO vtn 111gum Que logo ullo ruglaHI ... 
profundo co11hoo111t<'J1W do nssuulo o -Pois que é o chá Mm iorradi· 
umn lucidez oxlrao ~ll11Brill qu·•uto li nhns com mnntoi.m '? Um •lln! .• (0 riiso aré p1rrco mil )1 
Scl.hncla. dt1 t1 ri •Ir Oll hQ111!'11R, li ·ari\o -Flfccti"l'nmcnto... i•or 1111111. 01,..ndna ln 11lraçlto, 

v nerulgo nudaz o seu olhar 1> W(I to, conycncltloe tlo quo e tu IJ111b iro ó li'ío -!Jogo, quem planta chá .•• 
D1au bnrb iro como 1 ow polollco o que -TT 1-do lnmbom plant 1r to1racfae? ! 1> scnlç n ltl\'a ''' formos• rnAo. 

1. 1 t 1 ~ã · á 1 0 1Jei1111un•ncn e 11faga um " 1 r onlto, mellt >r t1ouraçar n umn pns a e o qno -. 1 o, p •rquo pan1 t· so e. cm R h toda a g~ntc Jm·c,n 0 reltzliol 
cmpnnhn a nnvnlha rom qno no11 roln· o trigo, mas podiam plnn~1r arvoroe 
ih1111fi f11cos. d'ouuo se extralssl' n 1111nteign ... Zó da A.lfaoe. 



Lo~ar<Zs s<Zhzctosl 

1'2(ecenas 

Aquilo é ll.eeenne, 
Não é editor ; 
E' dru:·lhe um nntor 
Bons originais, 
(~ue os seus capitais 
Estão 11empre prontos 1 
ltesmuogam apenas 
Une maus e nus tontos, 
'"'ue fica eeDhor 
na obra que edita 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
~ 

-i 
P-OCO§) 

Wagner 

E o pobre escritor 
Devendo-lhe une contos ..• 
Por certos deeoontos 
Em que ele o debita. 

Que pena não nos termos conhecido, 
Destinos tão longinquos e diversos 
O Wagner e mais eu havemos tido! Eu, sete e quioheutos .• • 

Por minha desdita! 
Mas caba inaudita 
Que nuuca se fez 

Fossem da mesma patria os nossos berços 
Como ele ficaria envaidecido 
Se eu llze dei:rasse musicar meus versos/ E já ee não f11z ! 

Nin,.,"'tlem acredita : 
Perdoou-me três ! 
-Três contos, não centos!­
Tem bons sentimentos 1 
E' homem capaz ! 

Bêr-lhe·ei sempre grato! 
E Ró o qne sinto 
E' ter sido um pato .•• 
E não ser uu1 Pinto! 

quantias inverosimeis que todos couhe· 

1 
oem, e logo que tal se nuunciou o pu· 

. blieo reponton, iudigundameute. Orn, 
os fonciouarios dn Companhia reclama· 

1 vam 11.umeuto de vencimentos; as re· 
ceitas uão davam para tanto .•. De que 
Fe ha·de lembrar a administrnçi'lo 1 Ra-

De Joio de Deus ciocinou : 1 
- Se pnzermos aos cgaiobetS> rapa· 

------••• rigas com nm bom palminho de cura, 
Exploração lqualó o pnssageil'o qnese nega apa 1 
_ _ gar pelo bilhet • pessoal ou pelo traus· 

. porte de bagagens aquHo que da pe­
:Maie :reminitas do que nós DOS presa·1dir? 

1 mos do ser. não cremos que hnja, mns Dito o feito e o resultado foi riléw dei 
d'nf a explicarmos como re~ultado di\ toda n especlativa. 
nosqa projlnganda o p1-edomi nio que ri Ha menino qne está horas no cguioheh, 
11111,lher está exercendo em Portugril, 

1 

a pedir bill1etoe para todas ne estaçõ3s 
1
· 

~ '~1 da liuba e depois de pagnr todos de· 
1 ( ~~ •I :~ Q 11 vol ve-oe e declnra que est \ disposto a I 

' ,. • ~~ \ pagar todas as sobret11x11s que a pe· 

1 
" ~ E' chu·o q~1e oa pass~goiros não ob\oew 

, 7i ! Rouão sorrisos e bons modos, mas es· 

i } 

1
. fS' qnerruclla exigir. 1 , r~ -\\ 1 ' \ portulmn·OB som relutaucia, qne (Í O 

l'f.-~ ·~ir que a Companhin prl'teude. 
1 f/[I · ~H- c~so singular: oe bilhetes quo tllom 

'k;!.1 ::;:; 3:;.--,,_. - maia procura silo os de Oau1inhn. }>or· 
711 ' 1 i/ \ ~ que fer<t 'l · ' ~ JJ ···-0-f_e_r-ta 

l' e,-;.. 
~ .. ...,.r-/ ..... .-

11· r ' -- ' e ,,.~ ~= 

Por mo'ivo da viiiiln d·1 R•lbifl c)fodu. 
me• C nie aos Flstado~·Uaido!<, um gru. 
po de ndrull'l\doras ameriuauas vai ofo· 
roc1.w·lhe ... 

-Um cola;· do perr•lns? 
n cou~cuto dos homens, vai um al.ismo, -Um corte uo sed.ií' 
que a nossn mo!lestia nos 11iio dotxn -Qunlqnor join, emflru'l 
trnuepOr. N11d11 d'isso: vai oferecer-lho - um 

.~ ~ r--

s.1bem qnnntne mulhorc>s estiío ao grama de radio. 1 

BELMIRO. 

Torre de Chifre 

Esperanças 
~ão sei se deva eeperor 
Em vista do qne me dizo>; 
Eeper1\ n audorinhn !lo ar, 
Esp ram no e lo ae ralzes, 
.Elsperam as ondas do mar .. . 

Mas tudo isto o que espera 
lJ11e ventura ou qno desventura, 
.A pobre folbiuha de hera, 
.A nvesiuha lll\ espessura 
No seu covil a !era'l 

A culpa tu a tiveato 
Do eu ter esta eapernnça; 
Teus olhos d'azul colaste 
::\ão me disseram bonança, 
.Xào fol isso o que dissasto? 

Ai! não me fuja~ agora! 
::;& me quizeste fogir, 
l:ie te quizeRtu ir embora 
Porque llavi11R de vir 
J<'nlar-me n 'nquela hora~ 

Yoltn, vom. o receio 
Poles pôr já do 11ulo: 
Acub1\ rom esse nnceio 
'l'~tu cló d'e;;to desgi·nçndo 
Q.10 do tiio longo vdio! 

Não sei so deva Ps~erar, 
Como espera o rouxinol 
.A. !olhinha do pournr 
E os raios 1wdoules do i;ol 
Q110 i;ão como o tou olhar! 

Bento L. Silva 

--~-----··· .. ----~---serviço dn Companhia dn!l Caminhos Ora, por aqui se vG o 011pi1 ito prati­
de Ferro ,Português ·a 'l Qnntroceulns. ~o dos americanos: dai· n cmlu nut 11quilo 
quer uns esLações. quer 1101-1 t·scrilorios. que m• lbor 11.ie co11vo111. Aos medico-. 
E sabem quni11 11s idades d'• ssne cacho· por exemplo, ttmu sedn!tn; 11. uw mili· 
piuhae 'l V111·iam entre os desoito o QS fm-, u111 fr,.s·111i11l10 de gazes 11s[ixi11u· T. S. P..\.lJl:LA...-Porquo não oxpo. 
vu1to e oiuco nnos. tes: 11. um juiz, um reu em tam1111lto 

Ago1a, a e:ii:plicn<;iiio Tratou·!l0 d'nu· untnr.11; n um poeta, um dioiouario tl<" rimentn comer o apelido 'l E' o que lhe 
menLar ne t:iri!a.. forl'l'O·vu.ias, ató !Is rimas, eto. aconselh \mo~. 



S ECU!J!) cn~TCO 

)Yiedidasf!_nanceiras . 

j . / 
J --~ 

- Mas, sr. cobrador, as contribuições de pianos sdo nma gota a'agua 
no .orçamento/ 

- lá dizia o sr. Cunha leal: «Piano, piano se vá lontano !» 




